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Revista Filoteológica 
 

Apresentação 

 

 
Caras/os leitoras/es, temos a imensa satisfação de apresentar mais um número da Revista 

Filoteológica! São sete artigos e uma resenha que compõe a presente edição. Ângelo Márcio 

Gonçalves, professor da Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS), abre a seção de artigos 

com o texto intitulado Introdução à epistemologia de Gaston Bachelard. O artigo aborda os 

principais fundamentos da epistemologia de Gaston Bachelard, mostrando a influência da nova 

ciência emergente, a partir da primeira metade do século XX e, ao mesmo tempo, como esse autor 

inaugura um novo modelo de filosofia e uma nova concepção de realidade. Bruno Alonso, Mestre 

em Filosofia pela Universidade Federal Fluminense e Doutorando em Filosofia pela Universidade 

Federal do Rio de Janeiro, em A física estoica e a incorporeidade do tempo, trata sobre a tentativa 

dos estoicos em responder à pergunta: o que é, afinal, o tempo? O cosmos estoico é corpóreo por 

inteiro, mas o tempo reside em uma dimensão metafísica que extrapola os corpos existentes. O 

objetivo é a compreensão estoica acerca do tempo, e de apurar como a noção de tempo é um ponto 

chave para desatar o ardiloso dilema entre destino e liberdade. Com o intuito de compreender como 

o papel do leigo ainda é pouco compreendido na Igreja Católica devido a uma herança de 

configuração eclesiológica remanescente de uma cristandade que perdurou longos anos no ambiente 

eclesial, Hélio Rafael Frazão Pereira, Licenciado em Filosofia pelo Centro Universitário Ítalo 

Brasileiro, São Paulo, SP, e Ari Antonio dos Reis, Mestre em Teologia Pastoral pela Pontifícia 

Faculdade de Teologia Nossa Senhora da Assunção, apresentam suas contribuições no texto O 

papel dos cristãos leigos e leigas na igreja e na sociedade como sujeitos eclesiais. José Mozart 

Tanajura Júnior é doutorando em Filosofia pela Unisinos-RS, com o artigo Das coisas boas pode 

vir o mal? Indagações acerca do mal em Agostinho, reflete sobre a origem do mal em Agostinho, 

tendo por fundamento as obras Confissões e Livre-arbítrio. Matheus V. Lemos, graduando em 
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filosofia (licenciatura) pela Universidade Católica de Pernambuco – UNICAP, explana em sua 

pesquisa intitulada Nietzsche enquanto leitor de Platão, o pensamento de Friedrich Nietzsche (na 

idade jovem e madura) em relação à filosofia platônica, dando enfoque aos precedentes que 

motivaram o homem Platão a tornar-se um filósofo dialético. Em Deus e a teoria do conhecimento 

humano: algumas reflexões, Miriam Barreto de Almeida Passos, Doutoranda em Filosofia pela 

Universidade do Vale do Rio dos Sinos (UNISINOS), explora algumas ponderações filosóficas, 

amparadas no livro: “Introdução a Teoria do Conhecimento” de Dan O’Brien, bem como em outros 

autores que tratam sobre Deus e o conhecimento humano. A questão sobre a cultura patriarcal e 

seus impactos na liberdade da mulher hebraica é analisada em O perfil da mulher hebreia, por 

Soelma Costa da Fonseca Lima, Doutora em Estudos Clássicos pela Universidade de Coimbra, 

Faculdade de Letras (UC). O assunto instiga conhecer a cultura patriarcal, que sempre instruiu as 

mulheres a viverem a vida dos seus maridos e dos filhos, mas não a delas mesmas, não permitindo 

serem livres independentes e autônomas. 

A presente edição ainda conta com a resenha: Estágio curricular supervisionado em 

Filosofia: análises a partir das percepções de licenciandos e de professores, de Mauricio Silva 

Alves, Docente na Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS)/Faculdade Católica de Feira 

de Santana (FCFS). É uma reflexão crítica sobre o pensamento filosófico, um aprofundamento 

sobre as políticas de formação de professores de filosofia.  

Esperamos que possam apreciar as páginas deste número, preparado por nossos autores, 

autoras e editores com dedicação e comprometimento com o conhecimento.  

Tenham uma excelente e proveitosa leitura!   

 

Professor Dr. Daniel Nery da Cruz (Editor-Chefe) 

 


